4
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº  124/2008             PARECER CEE Nº 180/08



[image: image1.wmf]          CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº  : 124/2008 – Ap. P. DER/Centro Oeste 125/08 2 Vols.

INTERESSADO          : Nicholas Melotto

ASSUNTO          

 : Recurso contra avaliação final

RELATOR




 : Cons.Mário Vedovello Filho

PARECER CEE Nº     : 180/2008                CEB                Aprovado em 16-4-2008

                                                                          Comunicado ao Pleno em 23-4-2008

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

Foi protocolado no Conselho Estadual de Educação, requerimento impetrando recurso contra o resultado das avaliações finais, aferido ao aluno Nicholas Melotto, nos termos do Artigo 9° da Deliberação CEE n° 11/96.

O referido aluno, no presente expediente representado por sua mãe Sra.Lucélia Melotto estava, em 2007, regularmente matriculado na Escola Móbile em São Paulo/Capital, na 8ª série do ensino fundamental, jurisdicionado à Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste.

Constata-se que, o aluno foi retido por não ter atingido a média final 6.0 (seis) para aprovação nos componentes de Língua Portuguesa, História, Geografia, Ciências e Espanhol, conforme boletim escolar às fls. 36.

A responsável solicitou reconsideração dos resultados finais junto à escola (fls. 04 a 06).

A mãe salienta que seu filho tem TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade) diagnosticado quando ingressou na 5º série na Escola Móbile, e que não houve nenhum esforço da equipe pedagógica no sentido de facilitar com que ele se concentrasse (provas mais curtas, perguntas mais curtas).

O Conselho de Classe reuniu-se no dia 28 de janeiro de 2008 e diante dos fatos apurados, manteve a retenção do Aluno (fls.14 a 16).

No dia 28-01-2007, foi dada ciência à mãe sobre o resultado do Pedido de Reconsideração (fls. 14).

Em 29-01-08, a responsável reitera, por telefone, o pedido, solicitando que a própria escola encaminhe o processo à Diretoria de Ensino e, na ocasião, nega-se a fazer um requerimento de solicitação à Diretoria de Ensino (fls. 17).

Em 28-01-08, a Comissão de Supervisores designada pela Diretoria de Ensino para analisar o caso, assim se manifestou:

(...).

“A equipe dos profissionais da Instituição não se limitou a acompanhar a vida escolar do aluno através da emissão de “boletim”, mas reuniu-se em várias oportunidades, durante o ano letivo, com os pais para tratar do aproveitamento insuficiente do educando em classe, em casa e, ainda, oferecendo outros recursos que poderiam ser aproveitados, tais como: aulas de revisão, recuperação, professores dispostos a sanar dúvidas, etc”.

(...) 

”Os responsáveis foram comunicados sobre as preocupações dos docentes, foram alertados pela Coordenadora, quanto ao baixo desempenho nos bimestre por seu filho”.

(...) 

“Os problemas apresentados pelo aluno (TDHA) e a ausência de um acompanhamento efetivo por profissionais especializados, em tese, podem ter sido a causa do comportamento e o desinteresse aos estudos pelo filho”.

(...)

“a falta de compromisso do aluno em tela, de espaço qualitativo, de responsabilidade frente a oportunidades que lhe foram oferecidas para superar suas dificuldades de aprendizagem, de ordem cognitiva, desenharam sua retenção”.
A Comissão de Supervisores conclui seu Parecer manifestando-se pela retenção do aluno, no que foi ratificada pelo Dirigente Regional de Ensino (fls. 148).

Em 05-03-2008, a Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste encaminha os autos a este Conselho, em atendimento ao solicitado pela mãe do Interessado (fls.146).

Constam dos autos:

· Ficha Individual (fls.14);

· Diários de Classes (apenso);

· Ata do Conselho de Classe (fls 14 e 16).

Analisados os autos constata-se que a tramitação do presente recurso obedeceu às normas da Deliberação CEE nº 11/96, tendo a retenção se pautado pelas normas regimentais da Unidade Escolar no que se refere à avaliação, recuperação e sistema de promoção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno ou infração de outras normas e leis aplicáveis.

A Assistência Técnica, deste Colegiado, por meio de contato telefônico com a escola, obteve a informação que o aluno foi transferido.

2. CONCLUSÃO

2.1 Diante do exposto, indefere-se o presente recurso interposto pela mãe do aluno Nicolas Melotto, mantendo-se a decisão da Escola Móbile em São Paulo, ratificada pela Diretoria de Ensino Centro Oeste.

2.2 Dê-se ciência à Requerente, à Escola Móbile de São Paulo - Capital e à Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste.

São Paulo, 07 de abril de 2008.

a) Cons. Mario Vedovello Filho

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Geraldo Di Giovanni, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Mauro de Salles Aguiar e Mário Vedovello Filho.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 16 de abril de 2008.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

                  Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de abril de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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